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Nesta contribuição pretendemos alcançar dois objetivos: destacar 
a diferença entre a pesquisa em Mídia Educação e a pesquisa educativa 
desenvolvida em torno das mídias. No contexto internacional há os que 
consideram que a Mídia Educação não possua especifi cidade de pesquisa 
e deva ser compreendida nos interesses mais gerais da pesquisa pedagógica 
(assim como existe uma pedagogia do meio ambiente, dos adultos etc., 
existiria também uma pedagogia dos meios ou uma pedagogia das mídias).1 
A nossa ideia é diferente. Pretendemos demonstrá-la defi nindo o espaço 
exato dos dois âmbitos, procedendo a um trabalho de cartografi a cognitiva 
de uma e de outra. 

Pesquisa educativa sobre as mídias, pesquisa em Mídia 

Educação 

A narratologia – e em consequência, a pragmática textual – tem 
elaborado categorias operativas para defi nir o posicionamento do narrador 
(daquele que fala ou detém a comunicação) a respeito da narrativa que vai 
se desenvolvendo (CASETTI; DI CHIO, 1990). Trata-se dos conceitos de 
ponto de vista e de focalização. 

O conceito de ponto de vista defi ne a narração no seu caráter interno 
a respeito da narrativa. Posso narrar uma história contemporânea ao meu 
tempo (ponto de vista homodiegético) ou da qual faço parte diretamente 
(ponto de vista intradiegético), mas também uma história que pertence a 
um tempo diferente do meu (ponto de vista heterodiegético) ou da qual 
não fi z parte (ponto de vista extradiegético). A dialética, neste caso, é de 
dentro-fora: descrever algo do ponto de vista exterior ou interior.

Diferente é o caso da focalização que, ao contrário, indica a relação 
existente entre o narrador e os personagens de sua narração. Assim, há 
focalização interna quando a voz do narrador se exprime pela boca dos 
personagens, como no discurso direto ou no fl uxo de consciência joiceano; 
a focalização é externa quando o eu narrador não se identifi ca com nenhum 
dos personagens, mas narra os fatos do exterior, de fora, poderíamos quase 
dizer “do alto” (é o caso do romance histórico oitocentista). A diferente 
deslocalização do eu narrador pretende defi nir o objeto da narração, 
demarcar os limites, confi gurando caso a caso como narração autobiográfi ca, 
crônica, reconstrução histórica. A dialética de dentro-fora é substituída por 
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uma nova dialética de identidade-diferença: descrever algo enquanto acontece, 
descrever algo sem ser por isso ator do que está acontecendo.

No caso da relação entre a pesquisa em Mídia Educação e a pesquisa 
educativa sobre as mídias o problema pode ser analisado através destas duas 
categorias: é um problema de ponto de vista e de focalização. O objetivo 
é o de distinguir, no interior da pesquisa educativa sobre os meios, um sub-campo 
de investigação de elevado perfi l específi co – o da Mídia Educação – que 
convém individualizar segundo características que o tornam irreduzível 
a outros. A distinção entre pesquisa educativa sobre as mídias e pesquisa 
no âmbito da Mídia Educação, que buscaremos defi nir, não é pensada 
como uma diferença entre conjuntos diversos, mas entre um sub-conjunto 
(a pesquisa em Mídia Educação) e o resto do conjunto a que ela pertence 
(a pesquisa educativa sobre as mídias).

Figura 1 – Mídia, pesquisa educativa, mídia educação

A pesquisa educativa: objeto, discurso, agenda

A pesquisa, também no âmbito educativo, se defi ne sempre em relação 
a três elementos fundamentais: um objeto, sobre o qual se faz pesquisa 
(plano ontológico); um discurso, que implica um posicionamento teórico e 
as escolhas de método correspondentes (plano metodológico); uma agenda, 
no sentido dos resultados que a pesquisa pretende alcançar em relação a 
um determinado contexto (plano funcional). 
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Figura 2 – Elementos e planos da pesquisa

Para cada um destes planos e elementos é possível introduzir 
descritores que facilitam o reconhecimento e a operacionalização no 
interior da pesquisa materialmente conduzida. Dois destes descritores são 
justamente aqueles do ponto de vista e da focalização. O ponto de vista diz 
respeito ao plano metodológico e serve para a defi nição do tipo de discurso 
que é elaborado através da pesquisa no que se refere a um determinado 
argumento. Segundo o modelo de Van der Maren (2003), é possível 
individualizar quatro tipologias de discursos:

w a descrição, que “se limita a identifi car os elementos e suas relações 
estáticas, a delimitar o objeto da pesquisa e classifi car seus componentes, 
a defi nir o estado da situação” (VAN DER MAREN, 2003, p. 34);

w a compreensão, que “especifi ca as implicações entre os diversos 
elementos, a sua dinâmica. A causalidade é local e restrita. Trata-
se de considerar a correlação entre os elementos de uma situação: 
sua origem e a sequência de eventos que conduziram a ela” (VAN 
DER MAREN, 2003, p. 35); 

w a explicação, é a “evidência das regularidades, das regras, dos 
princípios que se manifestam no tempo e no espaço, entre 
ocorrências similares ou do mesmo gênero” (VAN DER MAREN, 
2003, p. 35);

w a formalização, que constitui o nível mais abstrato de elaboração e 
consiste na teorização geral dos princípios e regras válidas para 
todos os fenômenos do mesmo tipo.
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Para cada um destes quatro tipos de discurso é possível individualizar 
um ponto de vista específi co: tendencialmente interno é aquele descritivo e 
compreendente; externo é aquele explicativo e formalizante. A focalização 
é relativa ao plano ontológico e favorece a delimitação do objeto sobre o 
qual a pesquisa acontece. Seguindo a indicação de Jacquinot (2002, p. 20-
22) é possível reconhecer no interior da pesquisa educativa em torno das 
mídias as seguintes áreas de interesse:

w a análise das práticas midiáticas, ou seja, das atividades de leitura 
que vêem as crianças como protagonistas (o que lêem? Quando? 
Quanto? Em que proporção entre os diversos meios? Com quais 
transformações no tempo?);

w o estudo das representações das mídias, ou seja, das formas 
através das quais as mídias se ocupam da família, do gênero 
(masculino/feminino), da relação adulto-crianças, das minorias. 
Pertencem a esta área de pesquisa os estudos sobre socialização, 
sobre efeitos da violência ficcional sobre comportamentos 
agressivos do público, sobre funções dos estereótipos midiáticos 
na estruturação dos quadros de valores e comportamentos das 
crianças e adolescentes;

w o estudo da pesquisa em contexto, ou seja, a área de pesquisa que, 
reconduzindo o consumo de mídias ao fenômeno mais geral da 
formação das culturas juvenis, permitiram equilibrar as hipóteses 
excessivamente alarmistas que, deterministicamente, acreditam 
que as mídias produzam inevitavelmente efeitos devastadores no 
público de crianças e adolescentes;

w o estudo do funcionamento das mídias, vale dizer a análise 
das dimensões econômico-política e semio-pragmáticas das 
mensagens. 

Se pode estudar a infl uência da desregulamentação 
das telecomunicações sobre conteúdos da mídia, a 
comercialização das mídias através do mercado e 
o uso da criança como consumidora, como fonte 
de informação e como álibi para promover uma 
auto-regulamentação da indústria da mídia; e em 
consequência, se lamentará a adoção de soluções 
técnicas de regularização (V-Chip, sistema de fi ltro 
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para Internet) em detrimento de uma política de 
responsabilização dos produtores e dos emissores. 
(JACQUINOT, 2002, p. 21). 

Sobre a outra vertente, ao contrário – aquela da análise semio-pragmá-
tica –, a atenção é ao processo de produção de sentido, às práticas colocadas 
em jogo pelo espectador para ler criticamente as mensagens, à negociação 
de signifi cados que o texto promove envolvendo o espectador através de 
estratégias e táticas de posicionamento do seu olhar e do surgimento dos seus 
movimentos interpretativos. A respeito desta área de pesquisa, a categoria 
da focalização permite verifi car limites e pertinências da investigação 
evidenciando ora a centralidade das mídias ora do agir educativo. 

Resta defi nir o plano funcional que, como vimos, fornece a própria 
agenda à pesquisa. Sempre seguindo Van der Maren (2003) é possível 
distinguir pelo menos três fi nalidades que a pesquisa educativa pode ter:

w a fi nalidade pedagógica, caracterizada pela intenção de alcançar uma 
melhor compreensão do homem e seu ambiente. Trata-se da 
fi nalidade da pesquisa educativa mais ligada ao ensino e à formação 
e às suas modalidades em vista da possibilidade de obter um 
resultado formativo mais efi caz;

w a fi nalidade epistemológica, que toma corpo nas investigações sobre o 
estatuto das disciplinas e sua fundamentação teórica. Em relação 
à fi nalidade pedagógica, ela possui em primeiro plano a força 
crítica da refl exão e é endereçada à discussão de soluções teóricas 
já individualizadas com o objetivo de alimentar a dúvida a respeito 
do seu método e da sua prática de investigação;

w a fi nalidade técnica, nas suas duas variantes: 

– pragmática, quando a pesquisa se propõe a produzir artefatos 
que permitem controlar o ambiente físico (desenvolvimento de 
pesquisas no âmbito de tecnologias didáticas e de e-learning) ou de 
responder a determinadas necessidades (produção de materiais 
didáticos); 

– política, quando o objetivo não é alcançar a produção de 
alguma coisa, mas o desenvolvimento de serviços colocados à 
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disposição dos indivíduos ou dos grupos (a pesquisa sobre o 
sistema integrado escola-território é típica desta orientação).

Se quisermos encontrar, como nos outros casos, um descritor também 
para este terceiro plano com os seus elementos é possível individualizá-lo 
na orientação funcional da pesquisa: se a focalização consiste em responder 
a pergunta: “Do que se ocupa a pesquisa?” e o ponto de vista à pergunta: 
“Com que método?”, a orientação funcional coloca outra, não menos 
importante, interrogação: “Com que objetivos?”.

Tabela 1 – A pesquisa educativa: formas e métodos

Plano de 

pesquisa
Componente Descritor Problema

Ontológico Objeto Focalização
De que se ocupa a 

pesquisa?

Metodológico Discurso Ponto de vista Com que método?

Funcional Agenda
Orientação 

funcional
Com quais objetivos?

A pesquisa em Mídia Educação: especifi cidade

Os três descritores que individualizamos (focalização, ponto de vista, 
orientação funcional) podem nos guiar na tarefa de individualizar qual seja 
a especifi cidade da pesquisa no âmbito da Mídia Educação no interior do 
contexto mais amplo da pesquisa educativa em torno das mídias.

A pesquisa educativa sobre as mídias se organiza em torno das quatro 
áreas que vimos acima fazendo referência às indicações de Jacquinot (2002). 
Em primeiro lugar, ela trabalha sobre a relação entre as mídias e a organização 

dos conhecimentos do fruidor. Enquadram-se aqui todas as pesquisas sobre 
a capacidade de as mídias facilitarem e sustentarem a aprendizagem. 
Podemos pensar nas contribuições do comportamentalismo (mídia 
como instrumento), do cognitivismo (mídia como sistemas simbólicos 
que interagem com a mente), do construtivismo (mídia como espaço de 
negociação de signifi cados) (MESSINA, 2002; VARISCO, 2003).

Uma segunda área de pesquisa signifi cativa está relacionada ao sistema 

de representação que as mídias continuamente organizam. Este sentido é muito 
bem interpretado por Roger Silverstone (1999, p. 127): 
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Segundo o meu ponto de vista é necessário estudar 
as mídias porque elas são da máxima importância 
para a experiência, dando-lhe forma. Sustentei que 
este estudo deve envolver uma concepção das mídias 
não como uma série de instituições, produtos ou 
tecnologias (pelo menos não só deste modo), mas 
também como um processo de mediação. As mídias 
são produzidas: e neste produzir nós somos os 
agentes e destinatários.

Trata-se de um tema importantíssimo no âmbito da pesquisa educativa 
na medida em que estas representações constituem um dos territórios 
privilegiados da educação informal (a teorização das mídias como “escola 
paralela” deriva deste gênero de investigação que, sobretudo na década 
passada, forneceu importantes confi rmações às hipóteses illichianas da 
desescolarização).

Também devem ser considerados os estudos que se ocupam do 
sistema de relações que ligam as mídias com a audiência e os contextos 
sociais em que são inseridos. A palavra-chave neste olhar é socialização. 
Metodologicamente, a pesquisa que trabalha em torno destes temas depende, 
como fundamentação, da abordagem dos Estudos Culturais 

e se preocupa em compreender a “cultura vivida” no 
cotidiano, no interior de grupos sociais específi cos. 
[...] A ênfase é colocada aqui sobre as diferentes 
implicações entre o uso das mídias e as atividades 
sociais, ou o contexto relacional. [...] As mídias não 
são consideradas simplesmente como um meio 
para transmitir “mensagens” sobre um público 
passivo; o interesse não é mais simplesmente 
sobre o encontro isolado do espírito e da tela. Ao 
contrário, este tipo de pesquisa considera os usos das 
crianças e a interpretação das mídias como processos 
intrinsecamente sociais; e ela os compreende como 
processos caracterizados por formas de poder e 
de diferença. Nesta perspectiva, o que signifi ca ser 
criança não é algo fi xo ou dado, mas algo socialmente 
construído e elaborado. (BUCKINGHAM, 2002, 
p. 110). 
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A observação participante e os métodos etnográfi cos em geral tornam-
se o instrumento obrigatório para sustentar esse tipo de investigação.2

Temos enfim os aportes da pesquisa que refletem em termos 
educativos sobre estrutura e funções dos produtos midiáticos com a clara intenção 
de colocar à disposição de quem desenvolve atividades formativas, métodos 
e técnicas para abordar os alfabetos das mídias (um tema muito frequente 
a partir dos anos setenta quando se começou a pensar nas linguagens das 
mídias como implicações do desenvolvimento dos “novos alfabetos”). 
Inscrevem-se nesta área de interesse tanto as pesquisas caracterizadas pela 
análise educativa dos produtos educacionais3 quanto àquelas que enfatizam 
estratégias de leitura educativa efi cazes para as diversas tipologias dos 
produtos midiáticos.4

A pesquisa própria da Mídia Educação – a prescindir da questão 
epistemológica de sua defi nição enquanto campo disciplinar que foi 
seguramente a primeira a ser examinada – evidencia, sobretudo, a dimensão 
política e operativa. O problema principal é como fundamentar o trabalho 
educativo (em relação às novas mídias, à globalização etc.) e como agir 
sobre as políticas públicas do Estado, responsáveis pela educação das novas 
gerações, no sentido de uma signifi cativa e livre relação com as mensagens 
das mídias? Em síntese, parece ser possível dizer que enquanto a pesquisa 

educativa sobre as mídias em geral é centrada sobre as mídias nas suas implicações 

educativas (abordagem media centred), a pesquisa no âmbito da Mídia Educação é, ao 

contrário, decisivamente empenhada em tornar possível um agir político e educativo efi caz 

em relação às mídias (abordagem education centred ).

Ainda sobre a ordem do ponto de vista, a especifi cidade da pesquisa 
em Mídia Educação a respeito do âmbito geral da pesquisa educativa 
sobre as mídias é evidente. O ponto de vista da pesquisa educativa sobre as 

mídias em geral é externo a respeito dos fenômenos estudados; o pesquisador não é 

necessariamente também um educador (embora não se possa excluir formas de 
pesquisa educativa em que o pesquisador seja um educador) e, no entanto, 
a sua refl exão sobre o objeto da própria pesquisa não co-envolve as suas 
práxis educativas e didáticas. Diferentemente, o ponto de vista da pesquisa 

no âmbito da Mídia Educação é sempre interno; isto signifi ca que o pesquisador é 

quase sempre um educador que se serve da pesquisa para melhorar a efi cácia5 
de sua intervenção ou para pressionar as organizações (como a escola) 
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ou as instituições para adotar a Mídia Educação como um quadro de 
referências para a ação educativa a respeito das mídias. 

Esta última dupla referência à melhoria da efi cácia da intervenção 
educativa e para a ação de pressionar as instituições permite introduzir o 
último descritor que individualizamos, aquele relativo à orientação funcional 
da pesquisa. A pesquisa educativa investiga sobre a realidade das mídias 
deixando-se guiar pela hipótese, mas sem possuir respostas de antemão: 
a sua orientação é decisivamente cognoscitiva (entender como funcionam as 
representações das mídias em relação às aprendizagens, como as crianças 
reagem diante da violência fi ccional, se a propaganda televisiva modifi ca as 
intenções confi gurando-se como uma pedagogia do consenso). A pesquisa 
no âmbito da Mídia Educação, ao contrário, possui respostas de antemão 
(que encontra na pesquisa educativa sobre as mídias), portanto, já sabe 
que existe uma relação entre representação das mídias e aprendizagem, 
quais podem ser as reações das crianças diante da violência fi ccional etc. 
A partir disso formula questões que podem ajudar os sujeitos a prestar 
atenção de maneira crítica e autônoma no que diz respeito aos programas 
transmitidos pelas mídias: a orientação funcional não é a de conhecer 
alguma coisa, mas de produzir efeitos. Trata-se de uma orientação pragmática, 
ou melhor, mais especifi camente pedagógica (no sentido etimológico do 
agir educativo). 

Tabela 2 – Pesquisa educativa sobre as mídias e pesquisa em Mídia 
Educação

Pesquisa educativa sobre as 

mídias

Pesquisa em Mídia 

Educação

Focalização Media centred Education centred

Ponto de vista Exterior Interior

Orientação funcional Cognoscitiva Pragmática

Cuidados

Sobre a demarcação dos campos de pesquisa da Mídia Educação e da 
pesquisa educativa sobre as mídias é importante destacar duas considerações 
a respeito de como os termos foram conduzidos.
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w Antes de tudo, destacar que cada esquematização nunca é perfeita: 
ela sempre corre o risco de engessar a realidade na simplicidade 
do esquema. Referimos-nos à Tabela 2 em que a dupla instância 
(modelo rígido + simplifi cação) é evidente. 

Dizer que a pesquisa educativa sobre as mídias é media centred não 
signifi ca, evidentemente, sustentar que ela se desinteressa pelas questões 
educativas: seria contraditório a respeito de sua própria natureza de pesquisa 
“educativa”. A afi rmação deve ser entendida no sentido relativo, isto é, 
relacionada à focalização da pesquisa que é própria da Mídia Educação e 
que, em relação a ela, é decisivamente mais centrada sobre os processos 
educativos (embora isto não signifi que sustentar que por isso não se ocupe 
das mídias). Se, em síntese, a relação mídia-educação pode ser lida em duas 
direções – o que implicam as mídias para a educação e o que faz a educação 
às mídias – pode-se dizer que o percurso que conduz da mídia à educação é 
o espaço precípuo da pesquisa educativa, enquanto que aquele da educação 
às mídias é o da Mídia Educação. E o percurso que conduz das mídias 
à educação é o espaço precípuo da pesquisa educativa, enquanto que o 
percurso da educação às mídias é o espaço da Mídia Educação.

A consciência desta diferença é importante para não correr o risco 
de confundir os âmbitos de pesquisa conservando em cada um uma 
especifi cidade de método e fi nalidade. Frequentemente, acontece de se acreditar 

fazer pesquisa em Mídia Educação quando na verdade se está fazendo pesquisa 
educativa sobre as mídias ou, ainda mais, se está fazendo pesquisa sobre 
as mídias e só.

A orientação das ciências humanas e sociais (particularmente da 
Sociologia e da História) tem se voltado nos últimos anos às experiências 
individuais e sociais dos indivíduos.6 Como sugere Silverstone (1999, p. 19) 

devemos estudar as mídias segundo os termos 
de Isaiah Berlin, como parte da “textura geral da 
experiência”, fazendo referência à natureza da vida 
radicada na vida do mundo, àqueles aspectos da 
experiência que tratamos como corriqueiros mas que 
são indispensáveis à vida social e à comunicação. 

Isto signifi ca que nas ações que vêem os grupos e os indivíduos como 
protagonistas também haja a dimensão do educar: 
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Trata-se, portanto, de examinar as mídias como 
processo, como agentes e como objetos dados, em 
todos os níveis, em qualquer lugar em que os seres 
humanos se agregam no espaço real ou virtual, onde 
se comunicam, procuram persuadir, informar, divertir, 
educar; onde procuram, com uma multiplicidade de 
formas e com diferentes graus de sucesso, se conectar 
uns com os outros. (SILVERSTONE, 1999, p. 21).

 No entanto, muitas pesquisas no campo da sociologia e da psicologia, 
recentemente feitas no sentido desta abordagem, consideram seus resultados 
ligados à Mídia Educação quando na verdade nem mesmo são pesquisas 
educativas. É muito diferente:

w ocupar-se da educação como uma das atividades humanas 
interessadas pela mediação das mídias;

w estudar as implicações educativas das mídias;

w individualizar métodos e técnicas efi cazes para fazer intervenções 
educativas com e sobre as mídias.

O educar está no centro da atenção de todos os três tipos de atividade 
de pesquisa, mas: no primeiro caso (pesquisa sobre as mídias) como 
atividade humana entre as outras – a agregação, o comunicar, o divertir-se, 
o persuadir etc., como sugere Silverstone (1999); no segundo caso (pesquisa 
educativa sobre as mídias) a atenção é ao co-envolvimento e aos estímulos 
das mídias em matéria de educação, em síntese “ao que as mídias fazem 
à educação”; no terceiro caso, enfi m (a pesquisa na Mídia Educação), 
apresenta uma atenção direta nas escolhas que o educador pode fazer para 
intervir educativamente na relação que as mídias instauram com os sujeitos 
(sobretudo em idade evolutiva).

w O cenário epistemológico atual sugere a necessidade de integrar 
os saberes e de contaminar as abordagens para ir ao encontro 
da natureza complexa da realidade. Neste sentido, a categoria 
complexidade serve para defi nir “tanto a sociedade quanto os 
saberes”: a sociedade, na medida em que a realidade articula-
se em vários subsistemas e cada objeto em seu interior não se 
deixa compreender se não por meio de um jogo de relações e de 
reenvios a outros objetos; os saberes, uma vez que nesta rede de 
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relações requerem uma abordagem disciplinar híbrida, transversal, 
confi gurando a complexidade “como um paradigma epistêmico 
geral, como ideal operativo-regulativo e descritivo de saberes 
contemporâneos.” (PESARE, 2002, p. 35). 

A transversalidade disciplinar e a forte ancoragem a contextos de 
vida articulados contra-distinguem, do ponto de vista epistemológico, 
também a Mídia Educação. Neste sentido, Jacquinot (2000, p. 4) retoma a 
refl exão de Armand e Michele Mattellart, sobre a natureza híbrida, várias 
vezes sublinhada, situando-a como “objeto-fronteira” próprio para indicar a 
transversalidade a respeito de domínios de saber diferentes: a especifi cidade 
de disciplinas como estas, sublinha a estudiosa francesa, está no fato de 
que “se interessam por um ‘objeto’ novo e que se trata de disciplinas 
menos ‘obedientes’ que outras a uma tradição paralisante” e, sobretudo, 
como bem evidenciou Mattellart (apud JACQUINOT, 2000, p. 4), “menos 
pretensiosas que outras em dar respostas a perguntas mal colocadas.” 
Compartilha desta abordagem também a nossa escolha de defi nição de 
Mídia Educação (RIVOLTELLA, 2001) que consiste em entender que 
ela, mais que uma teoria de campo no âmbito das ciências da educação ou 
das ciências da comunicação, é um campo de teorias (e de práticas) que 
entrecruza as duas.7 Esta transversalidade signifi ca que quem se ocupa 
de Mídia Educação, seja educador ou pesquisador, conheça e utilize de 
instrumentação conceitual e metodológica tanto das ciências da educação 
quanto da ciência da comunicação. No entanto, isso não quer dizer que quem 
faz Mídia Educação não deve se ocupar de pesquisa sobre as mídias ou de 
pesquisa educativa sobre as mídias: se trata de metodologias e de técnicas 
que devem estar presentes em sua “caixa de ferramentas”; como vimos, a 
pesquisa da Mídia Educação é parte integrante da pesquisa educativa sobre 
as mídias. O importante é que se tenha consciência da especifi cidade de 
cada abordagem para não comprimir uma na outra.

Espaços de pesquisa na mídia educação

Se nas ciências da educação reconhecemos um componente fundante 
(a fi losofi a da educação como discurso geral sobre o homem e seus valores), 
um componente interpretativo (a natureza do fato educativo, a pedagogia 
geral) e um componente metodológico (a didática e a experimentação como 
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saber operativo, prático e projetual) não será difícil individualizar nesta 
última dimensão o espaço mais adequado à Mídia Educação. Mais uma vez, 
isso não signifi ca que a Mídia Educação não viva também de uma dimensão 
fundante e interpretativa – que, pelo contrário, descreve interessantes 
contribuições: simplesmente ela encontra a própria especifi cidade na práxis e 
na projetualidade educativa, portanto, na didática. Jean-Marie Van der Maren, 
cuja contribuição referimos, sugere adotar quatro articulações-chave como 
critério para descrever os diferentes âmbitos da pesquisa em educação.

w nomotético: defi ne uma pesquisa dirigida à produção de um saber 
ordenado a respeito dos fenômenos estudados;

w pragmático: a pesquisa assim caracterizada é orientada à solução 
de problemas funcionais;

w político: designa uma pesquisa que pretende produzir mudanças 
nos indivíduos ou nas instituições;

w ontogenético: além da pesquisa como forma de autoconhecimento, 
visa à melhoria de si.

Esta matriz de quatro descritores é preferível àquela tradicional que 
distingue pesquisa fundamental e aplicada:

w primeiramente porque a inclui. A pesquisa fundamental, de fato, 
designa o âmbito da pesquisa nomotética e corresponde àquela que 
no sentido restrito é defi nida como pesquisa em âmbito educativo. 
A pesquisa aplicada, ao invés, envolve a área de interesse das outras 
três articulações com aquela que é melhor defi nir como pesquisa 
pedagógica;

w em segundo lugar, porque, transferindo a atenção do tipo de 
racionalidade colocada no campo da pesquisa (fundamental/
aplicada) ao propósito em questão (introduzir regularidades, 
resolver problemas, produzir mudanças em nível individual e 
coletivo), permite uma melhor avaliação dos diferentes tipos de 
pesquisa.

Operativamente, cada um das quatro articulações desenha ações que 
são específi cas da pesquisa aplicada:

w a ação específi ca da articulação nomotética é o prescrever, ou seja, 
“o proclamar leis, princípios gerais, teorias”;
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w cada uma das outras articulações, ao invés, é descrita por três ações 
fundamentais que são o observar e avaliar (produzir avaliação de 
produtos e/ou de processos), o agir (produzir qualquer forma 
de intervenção) e o construir (encaminhar um processo de 
desenvolvimento).

Enquanto a pesquisa nomotética é funcional para adquirir novos 
conhecimentos, as outras três formas da pesquisa aplicada tendem a realizar 
e sustentar instrumentalmente a ação. 

Tabela 3 – As articulações da pesquisa educativa

Articulação 
Tipo de 

pesquisa
Ações Objetivos

Nomotética Fudamental Prescrever Conhecer

Pragmática

Aplicada

Observar e avaliar 

Agir

Construir

Justifi car

Realizar

Sustentar 

instrumentalmente 

a ação 

Política

Ontogenética

No caso da Mídia Educação todas as quatro articulações são usadas, 
mas não todas as formas de pesquisa. A monitoração da pesquisa produzida 
nas décadas de oitenta e noventa até hoje permitem registrar:

w no âmbito da pesquisa nomotética, uma clara preponderância da 
pesquisa teórica e no âmbito da pesquisa empírica o privilégio 
da estratégia monográfi ca típica do estudo de caso, mais que a 
estatística;

w a pesquisa pragmática está mais orientada à produção de 
objetos;

w a pesquisa política possui grande destaque (provavelmente a 
mais frequente), tanto na pesquisa-ação como na produção de 
conceitos;

w há também a presença de pesquisa fundamentada segundo o 
modelo de pesquisa avaliativa com objetivo justifi cativo, ou seja, 
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a pesquisa que pretende avaliar para justifi car um estado de coisas 
existente.

A importância da pesquisa teórica se explica, muito provavelmente, 
com base em duas ordens de razão. Primeiramente, a Mídia Educação 
foi desenvolvida como movimento, como sensibilidade, como um 
conjunto de entusiasmos e isto fez surgir, a certo ponto, a exigência de 
um discernimento e de um reconhecimento que permitisse estabelecer a 
identidade, individualizar as especifi cidades de intervenção, reorganizar 
as práticas metodológicas. A este motivo se agrega o fato de que ela 
representa um tipo de trabalho educativo que cada vez mais se torna uma 
necessidade social no interior de um modelo de sociedade que, como a 
nossa, se pode defi nir como learning society devido ao papel decisivo que os 
meios e as novas tecnologias da informação desempenham em relação à 
circulação de signifi cados e à organização e arquivação de saberes. A estas 
necessidades sociais não corresponde, todavia, um explícito reconhecimento 
da Mídia Educação, seja ao nível profi ssional ou institucional: percebe-se 
a exigência, mas não se consegue ainda defi nir a identidade e os espaços 
ocupacionais. 

O duplo debate, em grande parte ainda em curso, sobre o estatuto da 

Mídia Educação (é ou não é uma disciplina? Como se coloca a respeito das 
ciências da educação e da comunicação?) e sobre a fi gura do mídia-educador 
justifi ca a pesquisa de uma resposta a ambas as questões. 

A impressão – que, porém, deve ser verifi cada – é que no contexto 
europeu (visivelmente na Itália, país em que provavelmente a defi nição 
epistemológica do objeto Mídia Educação viveu o seu nível de elaboração 
mais sofi sticado) foi adotada, majoritariamente, a preferência pelo caminho 
da análise crítica enquanto no continente norte-americano prevalece a 
orientação ao estudo de caso. 

Por outro lado, uma tendência constante da pesquisa no âmbito da 
Mídia Educação, seja no contexto europeu ou no americano é a produção 

de objetos. A referência é, neste caso, tanto à criação de materiais didáticos 
(cadernos operativos, subsídios audiovisuais, pacotes multimídias off e 
on-line) como às atividades de produção de mídia na didática. Trata-se de 
uma área de pesquisa extremamente interessante e da qual é difícil ter 
um mapeamento. Essa área diz respeito às micropráticas didáticas dos 
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professores e educadores que devem considerar o saber tácito de muitos 
operadores, aspecto que torna ainda mais difícil a documentação: de um lado, 
porque na maioria das vezes falta uma refl exão teórica sobre o trabalho que 
se está fazendo, sendo este o resultado de habilidades operativas adquiridas 
“sobre o campo” ao longo dos anos; de outro lado, porque grande parte 
destas atividades de pesquisa, movendo-se na área da Mídia Educação, não 
tem consciência de si e por isso não se consegue nem mesmo algum tipo de 
impacto sobre o posicionamento das organizações em que são desenvolvidas 
(escola, comunidade etc.).

Esta consciência não falta à pesquisa política, seja de intervenção ou 
de desenvolvimento. A pesquisa-ação e o desenvolvimento de conceitos 
são suas duas formas principais (e as mais frequentes). Mais uma vez as 
motivações podem ser buscadas na natureza da própria Mídia Educação: 
se antes, para justifi car a atenção da pesquisa para a refl exão teórica, se 
sublinhava o caráter “movimentista”, aqui é o caso de fazer referências 
à sua prerrogativa de interligar-se com as instâncias da democracia e 
da cidadania. Trabalhando para a criação do pensamento crítico contra 
os riscos de homologação produzida pelas mídias, a Mídia Educação 
frequentemente assumiu, e ainda hoje assume, posturas que vão do 
pronunciamento em defesa do usuário (as “cartas” dos direitos são um dos 
instrumentos clássicos em relação a isso) à pressão sobre as instituições 
para fazer escolhas efi cazes em torno da regulamentação das atividades 
dos produtores ou o espaço de atividades de educação para as mídias nos 
programas escolares.

Uma lógica similar se verifi ca também na parte da pesquisa em 
Mídia Educação que se ocupa da avaliação. Não por acaso a tipologia 
de pesquisa mais frequente em tal direção é a representada pela pesquisa 

com objetivo justifi cativo, ou seja, por um tipo de pesquisa em que o 
objetivo é demonstrar a oportunidade e a efi cácia da intervenção da 
Mídia Educação: como sabemos, tal tipo de abordagem se expressa 
habitualmente na forma de análise comparada das performances de 
grupo (classes, por exemplo) que tem seguido percursos formativos no 
âmbito da Mídia Educação e de grupos que não seguiram, para evidenciar 
a disparidade de competências alfabéticas (e por isso de autonomia 
crítica) de uns e de outros. 
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Sem por isso apresar juízos que envolvem uma má avaliação das 
contribuições originais que ela produziu, a impressão que se tem é que 
para a Mídia Educação, na maior parte dos casos e pelo menos até hoje, a 
exigência de confi abilidade seja (foi) mais forte a respeito da necessidade 
de introduzir formas de controle experimental sobre a qualidade dos 
procedimentos e das metodologias. Em geral, a impressão é que na Mídia 
Educação ainda não está colocada seriamente a questão do método, ou seja, 
do que deve ser considerado cientifi camente relevante em situações em 
que também haja uma discreta produção de atividades e de refl exão meta-
sistemática. Impressão esta que deverá ser comprovada pela análise e que 
pode constituir uma linha-guia para o futuro: investir na pesquisa porque 
é através da pesquisa que o método pode ser destacado.

Notas

1  NT: neste texto optamos pelo uso do termo mídia como sinônimo de 
meios. Embora sua tradução não seja unânime, Mídia Educação é um 
termo que corresponde à educação para os meios em Portugal, éducation aux 

médias em francês, educación para los médios em espanhol e media education 
em inglês. Na tradição italiana o termo é o mesmo usado na língua 
inglesa, media education, e para se referir às mídias, media. 

2  Sobre relação entre mídia e socialização, Morcellini (1997) constitui 
um válido ponto de partida. Conferir também Greco (2000) e Martelli 
(2001). Para uma clara e documentada apresentação deste âmbito de 
pesquisa, conferir Caronia (2001), Caron e Caronia (2000), Von Felitzen, 
(2000), Rivoltella (2001, 2006), Bertolini (1998, 2001).

3  Em relação a este olhar, conferir as pesquisas de monitoração e ava-
liação desenvolvidas pela Università di Bologna, a Albero Azzurro, 
e pela Università di Torino, a Melevisione (COGGI, 2000; FARNÉ; 
GHERARDI, 1994; FARNÉ, 1997). 

4  Conferir, entre outros, Bernardinis (1978), Galliani (1988), Rivoltella 
(1998). 

5  NT: o sentido do termo efi cácia utilizado no texto diz respeito a um 
processo que melhor consegue os resultados esperados, ou seja, ao bom 
êxito no resultado da intervenção educativa.
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6  São testemunhas, metodologicamente, a atenção à micro-história e à 
virada interpretativa que afi rma as técnicas etnográfi cas e, mais em geral, 
os métodos qualitativos na pesquisa sociológica (MOORES, 1993).

7  Entendimento mais amplo, portanto, que aquele da pedagogia dos 
meios.
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Abstract: 

This text proposes to defi ne the speci-
fi city of  research in the realm of  Media 
Education in relation to educational 
research. To do so, it is based on the 
epistemological framework presented 
by Van der Maren (2003) contextuali-
zing it in the interior of  international 
research about the relationship betwe-
en media and education. 
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Resumen:

En este texto se propone defi nir la 
especifi cidad de la investigación en el 
ámbito de la educación mediática den-
tro del contexto de la investigación 
educativa. Para tal fi n, se parte de la 
perspectiva epistemológica presentada 
por Van der Maren (2003) contextu-
alizándola en el interior de la investi-
gación internacional, sobre la relación 
entre medios y educación.
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